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			QUADERNA: O “RISO A CAVALO” E O “GALOPE DO SONHO”


            

		  Ester Suassuna Simões


            

		  Quando Ariano Suassuna era estudante da Faculdade de Direito do Recife, conheceu, entre outros jovens artistas, Hermilo Borba Filho e José Laurenio de Melo, com quem retomou o Teatro do Estudante de Pernambuco (TEP) em 1946. Foi nesse contexto ainda que foi apresentado à obra do escritor Federico García Lorca, fortemente influenciada pela cultura popular cigana da Andaluzia em conjunto com as tradições do teatro espanhol, e começou a perceber que os elementos da cultura sertaneja que admirava desde menino e que formaram sua visão de mundo possuíam forte potencial para a renovação do teatro brasileiro. Desde então, suas peças retomam folhetos de cordel e entremezes de autoria popular e mesmo os seus poemas dessa época já apresentam essa tendência, depois sintetizada na divisa principal do Movimento Armorial, lançado em 1970: a criação de uma arte erudita brasileira baseada nos elementos da nossa cultura popular.


            

		  O seu primeiro texto dramático, Uma Mulher Vestida de Sol (1947), é uma tragédia, assim como os que escreveu em seguida — Os Homens de Barro (1949) e o Auto de João da Cruz (1950). A vertente cômica de sua dramaturgia, que o tornou conhecido e aplaudido no Brasil inteiro, veio mais tarde e encontrou sua motivação poética na relação com Zélia de Andrade Lima Suassuna, sua esposa. Quando ainda eram noivos, Zélia foi visitá-lo em Taperoá acompanhada de alguns familiares. Ariano passava uma temporada no sertão para tratar um problema no pulmão e, para receber sua noiva, escreveu seu primeiro texto cômico, o entremez Torturas de um Coração ou Em Boca Fechada Não Entra Mosquito (1951). 


            

		  Zélia o inspirou a encontrar no riso um caminho possível para a ressignificação dos traumas de infância. Certa vez, Ariano lhe deu como presente de aniversário um livro em cuja contracapa escreveu a seguinte dedicatória: “Para minha amada Zélia, que foi quem permitiu a irrupção, em minha vida, do ‘riso-a-cavalo’ e do ‘galope-do-sonho’, devolvendo-me a alegria e a coragem para enfrentar a dura mas fascinante e bela tarefa de viver.” 


            

		  Entre tragédias, comédias, entremezes e mesmo traduções, é impressionante o volume e a qualidade da produção teatral de Suassuna, que escreveu quase todas as suas peças entre 1947 e 1961, ano em que completou 34 anos. O escritor faz em seguida uma longa pausa na escrita do gênero e começa a criar o seu grande Romance d’A Pedra do Reino (1971), ao qual dedica doze anos de trabalho. Além do estilo de escrita perfeccionista — que envolvia um processo manuscrito — e da pesquisa exigida pelo trabalho, o longo tempo para a produção do romance revela a complexa construção do narrador, Dom Pedro Dinis Quaderna. 


            

		  Autodeclarado herdeiro do trono do Brasil e aspirante ao título de gênio da raça brasileira, Quaderna representa com louvor os dois hemisférios que, segundo Suassuna, nos constituem: o Rei e o Palhaço. Com aspirações de nobreza, poder e glória, o Rei Quaderna cria seu próprio estilo literário, que descreve como “o estilo genial, ou régio, o estilo raposo-esmeráldico e real-hermético dos Monarquistas da Esquerda”. 


            

		  O hemisfério Rei é premido pelo sangue, pela honra. O Romance d’A Pedra do Reino pode ser lido como uma espécie de redenção pela arte, uma resposta ao absurdo da dor sentida com a perda do pai, assassinado no dia 9 de outubro de 1930 quando o escritor tinha apenas três anos. Isso não quer dizer que não haja espaço para o palhaço que habita Quaderna também. São muitas passagens, no romance, de riso desconcertante. 


            

		  A face do Palhaço assume uma função redentora. Suassuna dizia que sempre que o Rei ensaiava dominar os seus caminhos e tornar sérios demais os questionamentos da vida, o Palhaço dava uma cambalhota e o presenteava com a leveza e o riso novamente. Na comédia As Conchambranças de Quaderna (1987), que marca a volta de Suassuna à dramaturgia, o leitor dá três dessas cambalhotas junto com o personagem principal, nas histórias que apresenta: “O Caso do Coletor Assassinado”, “Casamento com Cigano pelo Meio” e “O Processo do Diabo”.


            

		  A função dessas cambalhotas fica bem clara na introdução à peça publicada nesta edição, em que vemos Quaderna se apresentar enquanto Rei para, ao final, assumir que é a presença do palhaço que garante sua sobrevivência: “Vocês estão diante de um Imperador e Rei, Dom Pedro Dinis Quaderna, o Decifrador-armorial, Gênio da Raça, Monarca da Cultura Brasileira e candidato a Gênio Máximo da Humanidade. Mas, com todas essas grandezas, sou um Rei meio lascado. E liso! Se eu não tomar cuidado, a Burguesia e os poderosos do mundo me lascam mais ainda! Até hoje, à custa de quengadas, conchambranças e picardias, tenho conseguido forçar a Burguesia a me pagar, inclusive para falar mal dela. Assim, enquanto o Reino-de-Deus não chega, com sua Justiça, vou conseguindo furar, abrir caminho e sobreviver, ora me fingindo de leso, ora de doido, ora de Palhaço.” 


            

		  Carlos Newton Júnior explica que “conchambrança” é uma corruptela de “conchamblança”, que significa conchavo, ajuste, combinação, e afirma que teria sido na forma de “conchambrança” que Suassuna ouviu a palavra pela primeira vez, no sertão da Paraíba. As Conchambranças de Quaderna é a comédia mais recente do escritor e tem na presente edição sua primeira publicação em livro. A peça também integra o volume das comédias do Teatro Completo de Ariano Suassuna, publicado pela Editora Nova Fronteira.


            

		  É significativa a volta de Suassuna ao teatro no final da década de 1980, após a escrita do Romance d’A Pedra do Reino e já no início do longo trabalho de criação do seu último livro, o Romance de Dom Pantero no Palco dos Pecadores (2017). Sabemos, à luz dessa recente publicação, que o projeto da obra que Suassuna chamou de síntese envolve uma amplitude de gêneros: o diálogo entre prosa, teatro, poesia, ensaio, desenhos, ou seja, a criação de uma vida, em vida. Em Dom Pantero, portanto, reaparecem personagens de outras obras em situações diversas de seus livros de origem. O próprio Quaderna lá está.


            

		  As Conchambranças podem ser pensadas como um dos exercícios iniciais para a síntese. Os dois primeiros atos da peça haviam sido originalmente escritos em prosa. Trata-se de duas pequenas narrativas, também protagonizadas por Quaderna, que fazem parte da Seleta em Prosa e Verso (1974) organizada por Silviano Santiago, com os títulos “O Caso do Coletor Assassinado” e “O Casamento”. O terceiro ato também é uma reescrita, mas a partir de uma peça em redondilha maior (versos de sete sílabas poéticas), A Caseira e a Catarina (1961) — nesse caso, a mudança foi mais significativa, pois, além de prosificar os versos, Suassuna substitui o personagem Severino Bisaquinho por Quaderna. 


            

			Quaderna, como João Grilo, do Auto da Compadecida, e Caroba, de O Santo e a Porca, por exemplo, é um armador de situações, um articulador de conchambranças. Ele é um “quengo” no sentido de que resolve situações complicadas em benefício próprio e dos seus a partir de espertezas e pela demonstração de uma sabedoria estratégica. A diferença entre ele e os outros, como bem apontou Bráulio Tavares, é que Quaderna, na função de tabelião e na posição social de afilhado de um homem rico e poderoso, consegue atuar nas estruturas de poder do “Brasil oficial” às quais João Grilo, por exemplo, jamais teria acesso. 


            

		  Outro elemento que aproxima As Conchambranças de várias obras de Suassuna é a presença de questões legais, de elementos ligados ao direito. Acompanha-se o funcionamento de instituições públicas, e também são denunciados desvios de conduta. O autor era, como já foi dito, formado na área do direito e, em muitas de suas peças, há algum julgamento, ou questões relacionadas à herança, à solução ou à punição de um crime. E não só na dramaturgia — a primeira cena do Romance d’A Pedra do Reino, por exemplo, se passa em uma cadeia, de onde nos fala Quaderna em seu depoimento de defesa. 


            

		  O leitor de Suassuna terá, com As Conchambranças de Quaderna, a alegria do reencontro com a comédia do escritor e possivelmente a percepção de que, mais do que restrita a uma única obra final, a ideia de unidade perpassava tudo o que ele criava.


            

		  Toda a sua produção integra um grande e uno universo simbólico que, apreciado de maneira conjunta, demonstra a criação de uma imensa obra de arte total, em que mesmo vida e obra são sintetizadas. O universo de Suassuna é um convite para o sonho, enquanto marca também questões de uma realidade dura, com a ingerência política, no modo mais crítico que a literatura promove, a união do trágico com o cômico. 
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			A peça As Conchambranças de Quaderna foi montada pela primeira vez no Recife, no Teatro Valdemar de Oliveira, em 1988, pela Cooperarteatro, sob direção de Lúcio Lombardi, sendo os papéis criados pelos seguintes atores:


            

			PEDRO DINIS QUADERNA Renato Phaelante


            

			EVILÁSIO CALDAS Sérgio Sardou


            

			DOM PEDRO SEBASTIÃO Evandro Campelo


            

			JOAQUIM BREJEIRO Pedro Henrique de Andrade Dias


            

			SEU BELO Eduardo Gomes


            

			PRESIDENTE DA COMISSÃO DE INQUÉRITO Elias Mendonça


            

			CORSINO Pedro Henrique de Andrade Dias


            

			PERPÉTUA Vanda Phaelante


            

			MERCEDES Ana Montarroyos


            

			QUINTINO ESTRELA Sérgio Sardou


            

			LAÉRCIO PEBA Eduardo Gomes


            

			ALIANA Marilena Breda


            

			PEDRO CEGO Eduardo Gomes


            

			ADÉLIA Ana Montarroyos


            

			JUIZ Evandro Campelo


            

			JÚLIA Vanda Phaelante


            

			DOUTOR IVO Sérgio Sardou


            

			FREI ROQUE Elias Mendonça


            

			MANUEL SOUSA Pedro Henrique de Andrade Dias


            

			CARMELITA Marilena Breda


            

            


		




		

        

        




		




		

        


        

			EXPLICAÇÃO E DEDICATÓRIA


            

			Das peças que compõem este espetáculo, a primeira, O Caso do Coletor Assassinado, é baseada num fato real, que me foi narrado pelo escritor Wilson Lins. A segunda, Casamento com Cigano pelo Meio, também se fundamenta em acontecimento verdadeiro, a mim contado por meu tio materno, Manuel Dantas Villar. A terceira, O Processo do Diabo, foi escrita, a pedido de Hermilo Borba Filho, a partir de uma notícia saída em jornal. Com terrível sentimento de perda pessoal, o Autor dedica As Conchambranças de Quaderna à memória de três pessoas que exerceram grande influência em sua formação: o Poeta espanhol Federico García Lorca, que morreu assassinado por causa do amor que tinha a seu País e a seu Povo, nossos também; o Cantador e Violeiro nordestino Dimas Batista; e o romancista, dramaturgo e encenador pernambucano Hermilo Borba Filho.
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			O cenário, feito de sete panos pintados — um, maior, ao fundo e seis menores, três à direita e três à esquerda — sugere uma sala com seis saídas. Os móveis, objetos e pertences vão variando de acordo com a ação, mas devem, também, guardar unidade com o resto. No pano de fundo, desenhado, um letreiro:


            

			1º CARTÓRIO DE NOTAS
Tabelião: Pedro Dinis Ferreira-Quaderna


            

			MESA DE RENDAS E COLETORIA FEDERAL
Coletor: Pedro Dinis Ferreira-Quaderna


            

			CASA DOS HORÓSCOPOS
Consultório Sentimental e Astrológico
de
DOM PEDRO DINIS QUADERNA, O DECIFRADOR ARMORIAL
Rei do Sete-Estrelo do Escorpião, 
Monarca da Cultura Índia, Negro-Castanha
e Árabe-Ibérica do Brasil,
Conde da Pedra do Reino,
Mestre em Astrologia Onomântica,
Profeta da Astrologia Transcendental,
Amante e Amador de Ciências Ocultas
e único Astrólogo e Rei, no Mundo, a possuir a 
Maravilhosa Máquina Paraibana APARELHO DE GRAFOLOGIA MENTAL.


            

			Bandeiras, sóis, luas, estrelas e crescentes. Nada, no cenário, que lembre riqueza, Idade Média, Europa ou um falso Oriente. É o Cartório-e-Consultório de um Rei e Astrólogo-sertanejo, ligado aos espetáculos de Circo pobre ou de Auto dos Guerreiros, de modo que os estandartes e bandeiras são como as insígnias do Povo em seus espetáculos — pobres e belas ao mesmo tempo. O espetáculo deve começar com a cortina fechada. Fora dela, num tamborete baixo, do lado esquerdo, um Manto, uma Coroa e um Cetro, cobertos por um pano: devem, a princípio, ficar ocultos do público que somente tomará conhecimento deles depois de uma referência expressa de Quaderna, que então os descobrirá, com gestos de mágico que revela qualquer coisa, de surpresa. Tudo no escuro. Um facho de luz ilumina Quaderna, que está vestido de roupa cáqui, com alpercatas de couro, da cor da roupa. E então, Quaderna se dirige ao público. O ator não fique em pânico com o tamanho da fala. Pode dizê-la devagar, porque, se a frase tiver interesse e for dita no ritmo conveniente, o público lhe dá a devida atenção, reflete e se diverte com ela. Mas se o ator, aflito, começa a correr com as palavras — com risco até de perder o fôlego —, o público sente sua aflição, aflige-se também, e aí “nem mel nem cabaça”. 


            

			***


            

			QUADERNA


            

			Nobres Senhores e belas Damas que me ouvem! Dirijo-me aos Africanos, aos Índios, Ibéricos, Mestiços, Árabes, Asiáticos e Latino-americanos, isto é, a todos os Brasileiros do mundo! Toda a minha Obra é uma espécie de Confissão-geral, uma Apelação — um apelo ao coração magnânimo de Vossas Excelências. E, sobretudo, uma vez que as mulheres têm sempre o coração mais brando, esta é uma solicitação dirigida aos brandos peitos, às brandas excelências de todas as mulheres que me ouvem! Escutem, pois, nobres Senhores e belas Damas de peitos brandos, alguns episódios de minha triste, terrível e acidentada história! Porque minha vida é um Romance: uma espécie de mistura de Folheto-cangaceiro com um Romance-de-amor, um Folheto-de-quengada, um Romance-de-profecia-e-assombração e um Folheto-de-safadeza-e-putaria! Sou um grande apreciador do jogo do Baralho. Por isso, o mundo me parece uma mesa, um palco; e a vida, uma representação, um jogo. Na luta entre Ases e Reis de um lado; de Peninchas, Peões, Curingas e Palhaços do outro, estou do lado dos Peões — dos oprimidos e explorados do mundo. Mas esse emprego de Paladino do Povo é incômodo que só a peste! Vocês estão diante de um Imperador e Rei, Dom Pedro Dinis Quaderna, o Decifrador-armorial, Gênio da Raça, Monarca da Cultura Brasileira e candidato a Gênio Máximo da Humanidade. Mas, com todas essas grandezas, sou um Rei meio lascado. E liso! Se eu não tomar cuidado, a Burguesia e os poderosos do mundo me lascam mais ainda! Até hoje, à custa de quengadas, conchambranças e picardias, tenho conseguido forçar a Burguesia a me pagar, inclusive para falar mal dela. Assim, enquanto o Reino-de-Deus não chega, com sua Justiça, vou conseguindo furar, abrir caminho e sobreviver, ora me fingindo de leso, ora de doido, ora de Palhaço. Este é, portanto, um dos inumeráveis motivos que tenho para me vestir assim, marcando os papéis, de Rei ou de Palhaço, que tenho a desempenhar. Minhas roupas têm uma função religiosa, política, filantrópica e litúrgica. Eu, no dia a dia, só uso cáqui, azul e branco. Cáqui, porque é a cor da terra parda do Sertão, do Nordeste, do Brasil, da África, da Ásia, da América Latina. Azul e branco, porque são as cores do povo pobre do mundo, do povo do Arraial de Canudos e das Favelas; e também porque, apesar de safado, sou devoto de Nossa Senhora. Outra coisa: não reparem não, mas, no meu mundo, o Cristo é negro e o Diabo é branco. Nos momentos em que estou desempenhando o papel de Rei, Astrólogo e Consultor-sentimental, uso Coroa, Cetro e Manto, para, como padre, confessor e Profeta, dispensar às mulheres desconsoladas, aflitas, solitárias e necessitadas, alguns dos sacramentos mais carinhosos do meu Catolicismo-sertanejo. O Cetro e a Coroa vêm do Auto dos Guerreiros. O Manto, tem as cores da parte Católica e da parte Negra-e-Vermelha da minha santa Fé: o azul com cruzes brancas de um lado, e o vermelho com crescentes de ouro, do outro. Agora, quando vou desempenhar minhas funções de Escrivão, Coletor e Serventuário da Justiça, aí o casaco que uso no comum se abre e mostra a camisa com colarinho e gravata que a Burguesia, idiota como sempre, considera indispensáveis para o exercício de qualquer autoridade. Hoje, aqui, a primeira parte da Farsa e Drama-de-Circo que se vai apresentar é sobre isso: uma das conchambranças de que tive de me valer na luta pela sobrevivência; para marcar mais um ponto, mais uma vitória no combate que, como Paladino dos Povos magros, escuros e famintos, eu travo contra os brancosos, os ricos, os poderosos e burgueses do mundo inteiro. E vamos ao espetáculo: “O Caso do Coletor Assassinado”!
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